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RESUMO

Este  trabalho  apresenta  uma  pesquisa  em andamento  do  mestrado  em Educação,  da  UFPE,  acerca  dos
Conselhos de Acompanhamento e Controle Social (CAC’s) do Fundeb, na região metropolitana do Recife.
Pretende  especificamente  analisar  a  dinâmica  de  funcionamento  dos  CAC’s,  compreender  como se  dá  a
participação, conhecer as formas de indicação dos conselheiros e identificar o seu mecanismo de formação.
Utilizaremos  como  recurso  metodológico;  observação,  entrevistas  e  análise  das  atas  de  reunião  e  de
documentos pertinentes a sua atuação. Alguns estudos apontam que há diversos entraves no funcionamento
dessa  instância  de  controle,  dentre  eles  a  fragilidade  na  obrigatoriedade  de  existência,  o  que  justifica  a
escassez de espaço para as reuniões e a ausência de recursos financeiros, refletindo o desinteresse do governo
municipal.  Estes estudiosos que norteiam nosso trabalho têm se detido em analisar os CAC’s e compartilham
em seus trabalhos da idéia da debilidade desse colegiado, frisando aspectos como: complexidade da função,
que exige formação específica para análise da documentação contábil; a baixa representatividade de pais; a
disponibilidade de tempo e o índice de representantes do governo, entre outros. Tais pontos relacionados por
esses  teóricos  confirmam,  de  certo  modo,  um  grau  de  ineficiência  dos  CAC’s,  diante  desse  quadro
questionamos o que de fato esse colegiado tem produzido enquanto instância promotora de democratização e
de controle? Considerando as poucas pesquisas que tomam essa instância como objeto de investigação e a
necessidade de buscarmos caminhos que a fortaleça, o presente trabalho pretender contribuir com o debate
acerca dos Conselhos de Acompanhamento e Controle Social do Fundeb.
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